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Evento preconizou o desenvolvimento da região 

Mais de 150 pessoas reuniram-se na manhã de terça-feira, 2 de setembro, para 
acompanhar a “Jornada da Habitação – Cenários e Soluções para São José do Rio Preto”. 
O encontro, realizado no auditório do Parque Tecnológico, foi promovido pelo SindusCon-
SP, em parceria com a Necta Gás, e contou com a presença de representantes da 
Diretoria do Sindicato, autoridades estaduais, prefeitos da região metropolitana, 
construtoras, profissionais do setor e lideranças empresariais. 

Durante o evento, os palestrantes apresentaram cenários, soluções e tendências do 
mercado, com foco especial na Região Metropolitana de Rio Preto, e ressaltaram a 
importância de modernizar a legislação vigente que regula a construção civil, a fim de 
impulsionar o desenvolvimento regional. 



Rafael Coelho, diretor da regional de São José do Rio Preto do SindusCon-SP, fez a 
abertura do evento classificando-o como um marco para a habitação para o município e 
região. “Precisamos conhecer o cenário em que nos encontramos, saber os caminhos 
para acelerar programas de moradia e ter a coragem de fazer parcerias e modernizar leis 
que promovam o desenvolvimento. Este evento é transformador para que todos nós, 
empreendedores e autoridades, possamos nos comprometer com as transformações 
necessárias para um futuro melhor para a habitação”, afirmou. 

O vice-presidente do interior do SindusCon-SP, Victor Bassan de Almeida, foi o primeiro 
palestrante da manhã. Ele apresentou dados sobre o uso do FGTS no financiamento 
habitacional e mostrou como a entidade tem trabalhado para integrar os interesses das 
construtoras em sinergia com as pessoas beneficiadas pelo programa Minha Casa, Minha 
Vida, em parceria com Municípios, Estados e União. “Hoje o programa MCMV está se 
consolidando como um dos principais programas nacionais, com participação dos três 
poderes na utilização de recursos do FGTS em benefício da moradia social e popular”, 
disse. 

Já Daniela Ferrari, vice-presidente de Habitação do SindusCon-SP, destacou o trabalho 
do Sindicato em dois pilares: preço e custo. “Buscamos mostrar às construtoras como é 
possível diminuir custos aumentando a produtividade, e trabalhamos para que as 
famílias de baixa renda continuem capacitadas a comprar unidades do MCMV”, 
completou. 

O prefeito de Rio Preto, Fábio Cândido, e a secretária de Habitação e Desenvolvimento 
Social, Sandra Reis, apresentaram as iniciativas do poder público municipal na área 
habitacional. Para o prefeito, é preciso adotar uma postura disruptiva. “Desta forma 
conseguimos avançar com soluções que promovam o empreendedorismo no setor e o 
bem-estar da população.” 

Sandra Reis completou: “Entendemos que habitação não trata apenas de sonhos, mas 
sim de continuidade de vida. Quando oferecemos moradias à população, promovemos o 
desenvolvimento social e urbano. O SindusCon-SP tem sido parceiro neste sentido, ao 
entender as leis e sugerir como podemos avançar”. 

O evento também contou com a participação de José Police Neto, subsecretário de 
Desenvolvimento Urbano (SDUH) da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação 
do Governo de São Paulo, que mostrou exemplos de como municípios conseguem 
agilizar financiamentos e soluções urbanas; Dulce Ferreira dos Santos Silvério (Caixa 
Econômica Federal), que apresentou os avanços da instituição no financiamento da 
habitação popular; e Rodrigo Giarola, coordenador do Conselho Jurídico do SindusCon-
SP, que abordou o novo cenário da reforma tributária e seus impactos sobre a construção 
civil. 

Marcos Bernardello, diretor comercial da Necta Gás, classificou a Jornada da Habitação 
como uma oportunidade valiosa para apresentar ao setor da construção civil o plano de 
expansão da rede de gás natural em São José do Rio Preto, a segunda maior cidade da 
área de concessão da empresa. 

 



De acordo Bernardello, o novo vetor de energia trará inúmeros benefícios para o setor, 
com mais segurança, eficiência e sustentabilidade para os empreendimentos 
imobiliários. O projeto conta com apoio da Prefeitura Municipal e será executado em três 
grandes fases, sendo que, inicialmente, serão construídos 80 quilômetros de rede, com 
investimentos em torno de R$ 20 milhões, com capacidade de conectar até 15 mil 
clientes dos segmentos industrial, comercial, residencial e também de Gás Natural 
Veicular (GNV). “Além disso, acompanhamos de perto o avanço dos projetos de 
biometano na região, que poderão futuramente se integrar à rede de gás, tornando Rio 
Preto ainda mais alinhada às práticas de energia limpa e renovável. Estamos muito 
empolgados com essa expansão e com o impacto positivo que ela trará para toda a 
cidade”, finalizou. 

 


